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Análise de custos em uma fábrica de fertilizantes líquidos
Rafaela Gambini Viana

Resumo

Este artigo procurou evidenciar as principais diferenças entre os métodos de custeio por absorção e de custeio variável, onde se pode relatar os custos fixos e custos variáveis encontrados no período analisado.  O trabalho caracteriza-se como um estudo de caso em uma única empresa, e analise de dados teve característica descritiva e explicativa. A partir de um método de analise diferencial baseado em propostas de preços diferenciadas, onde se pode visualizar diferenças de preços e analisar o diferencial da aplicabilidade deste tipo de análise. É possível inferir que o método de controle de custos tradicional, preconizado pela Contabilidade societária brasileira apresenta limitações em relação à tomada de decisão em situações de risco ou de curto prazo. O critério de custeio variável, ou de lucro marginal possibilita a segregação de despesas e custos que não interferem na produção e que podem ser excluídos no momento de uma decisão especial, desde que haja capacidade produtiva ociosa.  
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Abstract

This article sought to highlight the main differences between the methods of absorption costing and variable costing, where you can report the fixed costs and variable costs found in the analyzed period. The work is characterized as a case study in one company, and data analysis was descriptive and explanatory feature. From an analysis method based on differential differentiated price bids, where one can visualize price differences and analyzing the differential applicability of this type of analysis. You can infer that the method of traditional cost control, advocated by the Brazilian Corporate Accounting has limitations in relation to decision-making in situations of risk or short-term. The criterion variable costing or marginal profit allows the segregation of costs and expenses that do not interfere with the production and that can be excluded when a particular decision, provided there is idle production capacity.
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1. Introdução
Hoje em dia a sociedade depara-se com uma economia cada vez mais emergente por consumidores mais exigentes, especialmente no que se trata dos aspectos de qualidade, o que gera grande preocupação a qualquer empreendedor, não só em se manter como empresa, mas em melhorar cada vez mais seu desempenho no mercado. Podendo ser observado que em todas as áreas produtivas há uma tendência de automação em novas tecnologias, tanto em manufaturas e serviços como também em tecnologia de informações que venha a agir de forma mais rápida e segura. Mostrando que sempre pode haver a busca por melhorias na área da tecnologia de informações, que se tornou um elemento essencial no dia-a-dia das empresas, tais sistemas são organizados para gerar informações úteis à tomada de decisões.

A importância do sistema de custos nas empresas, principalmente as do ramo agrícola, está ligada a necessidade de ofertar produtos em maior quantidade, com maior qualidade e a custos competitivos, em um mercado cada vez mais competitivo.

Esse processo começa de fora para dentro, ou seja, o mercado e as tecnologias mais emergentes estão desempenhando um papel fundamental na melhoria da qualidade dos produtos e processos empresariais, e de certa forma impulsionando as empresas a buscarem excelência, principalmente na gestão dos recursos que mantém essas organizações.

A importância do sistema de custos nas empresas, principalmente as do ramo agrícola, está ligada à minimização de riscos, principalmente por que o mercado de commodities é instável, imprevisível, e tem motivado vários estudiosos a apresentar ferramentas de solução para os problemas mais cotidianos dessas organizações.

Este artigo está estruturado da seguinte forma: primeiramente apresenta-se a problemática estabelecida na empresa, seguida dos objetivos geral e específicos. Na sequência apresentam-se a justificativa, os procedimentos metodológicos e as referências teóricas que contemplam os fundamentos de custos e de análise gerencial.

A análise de custos está ligada a diversos pontos, como desde a composição do custo do produto até a formação de preço. A análise dos métodos de custeio envolve as bases das tomadas de decisões, ou seja, as informações geradas pelos mesmos.
A problemática ligada aos custos empresariais é uma preocupação que afeta os mais variados segmentos da economia. As variáveis de decisão ligadas aos custos e seu processo de formação, bem como o efeito da concorrência e das altas cargas tributárias tem impulsionado os empresários a buscar novas alternativas de gerenciamento e controle de suas estruturas de custo. 

A empresa em estudo, Dimicron Química do Brasil Ltda., de médio porte, pertencente ao ramo fabril, foi fundada em 26 de novembro de 1985. Hoje, possui 44 funcionários sendo 03 no LAS (Laboratório de Análise de Sementes), 13 funcionários na área administrativa, 21 funcionários na produção, 04 funcionários ligados à obra (reforma e construção dos pavimentos da empresa) e por fim 03 funcionários da área de vendas. 
Essa empresa utiliza atualmente o sistema de custos por absorção que é um método desenvolvido na Alemanha no início do século XX, consiste basicamente na apropriação de todos os custos envolvidos na produção dos fertilizantes líquidos foliares, onde todos os gastos relacionados com a fabricação dos produtos sejam distribuídos aos produtos. Tais custos como a matéria prima utilizada, a mão de obra da produção, os gastos gerais envolvidos gerando então o custo total do produto final. 
Este estudo aborda a análise do método de custeio utilizado na fábrica de fertilizantes, com a necessidade de avaliar sua eficiência e eficácia em relação ao resultado final. Para tanto se elaborou o seguinte questionamento: Qual dos métodos de custeio, absorção ou variável, geraria as melhores informações aos usuários internos na Dimicron Química do Brasil Ltda.?
Analisar e compreender os impactos na tomada de decisões e as práticas adotadas para apuração dos custos da empresa é considerado um exercício de suma importância e de extrema relevância gerencial. A partir da pesquisa realizada podem-se estabelecer parâmetros sobre as atividades realizadas e os modos de apuração dos custos das mesmas na produção, permitindo tornarem-se mais rentáveis do ponto de vista administrativo e gerencial. Em se tratando de um mercado importante, como o da Dimicron Química do Brasil, que é a venda de fertilizantes líquidos, para tratamento de sementes e as demais culturas em suas sazonalidades, visa o beneficiamento e desenvolvimento responsável de soluções no campo. O que torna imprescindível a discussão de práticas e estratégias para que possa chegar aos resultados almejados. 
1. Caracterização da Organização

A empresa Dimicron Química do Brasil Ltda. fundada em 1985, onde iniciou suas atividades, com o principal objetivo de seus fundadores em fornecer alternativas técnicas e mais econômicas aos seus clientes, produzindo somente produtos para uso em sementes.

No ano de 1995, iniciou a produção de fertilizantes líquidos, de onde parte a primeira unidade fabril de líquidos de Cruz Alta, Rio Grande do Sul. Houve grande aumento de áreas cultivadas no Brasil no ano de 2002, partindo desse pressuposto a empresa desenvolveu o projeto da construção de uma nova unidade fabril, localizada em Cuiabá, Mato Grosso. 
Em 2004 surgiram novos investimentos no segmento de produtos biológicos, como exemplo a produção de inoculantes para culturas de soja, feijão e forrageiras. 

Partindo de um trabalho sério e responsável, a Dimicron Química do Brasil Ltda. vem a produzir um portfólio de todos seus produtos após um processo altamente rigoroso, para que possa levar aos seus clientes produtos de alta performance, que agregue produtividade, sanidade, plantabilidade e vigor garantindo um bom desenvolvimento das lavouras e proporcionando uma agricultura rentável.

Pois, sua missão nada mais é do que “satisfazer seus clientes, atendendo a todas as expectativas com produtos de qualidade, além de melhorar continuamente o desenvolvimento responsável de soluções no campo, sempre considerando a preservação e qualidade do meio ambiente”.
2. Referencial Teórico
2.1. Contabilidade de Custos

A globalização gera a necessidade de informações a serem fornecidas pela apuração correta dos custos de produção para análises eficazes, já que a falta desta pode gerar uma tomada de decisão num momento não apropriado.
A contabilidade teve grandes evoluções de modo geral, despertando o interesse das pessoas buscarem informações sobre custos, para que estes se mostrassem cada vez mais perto da realidade. Para facilitar o entendimento da contabilidade foram desenvolvidos padrões, formas para que fossem apresentadas essas informações na contabilidade.

Bruni e Fama (2004, p. 22) ressaltam que “a contabilidade consiste no processo sistemático e ordenado de registrar as alterações ocorridas no patrimônio de uma entidade”. Durante períodos na contabilidade ocorrem modificações e movimentações dentro da empresa, as quais são registradas através de controles que podem alterar o patrimônio da empresa.
Como acontece em diversas áreas da contabilidade como, a contabilidade gerencial, financeira e de custos. De acordo com VanDerbeck e Nagy (2001, p. 11) “a contabilidade de custos fornece os dados detalhados sobre custos que a gestão precisa para controlar as operações atuais e planejar para o futuro”. A contabilidade relata e registra as informações sobre custos, pois é a forma de coletar e armazenar as informações que podem ser utilizadas por diversos setores na empresa.
Outra definição conforme Schier (2005, p. 27) “contabilidade de custos é uma técnica utilizada para identificação, mensuração e controle dos custos dos produtos e/ou serviços”. A contabilidade de custos busca desenvolver um banco de dados com informações para ajudar a definir como estão sendo utilizados os recursos disponibilizados na empresa. O conceito de VanDerbeck e Nagy (2001, p. 11), de que a contabilidade de custos “fornece as informações que permitem à gerência alocar recursos para as áreas mais eficientes e rentáveis da operação”. Por que são por meio dos controles que as informações 
são geradas para a tomada de decisão.
A contabilidade de custos tem grande importância principalmente para a tomada de decisão dos gestores da empresa, para que possam ser definidos os passos para o futuro da mesma. Schier (2005, p.28) cita sobre a tomada de decisão onde “a contabilidade de custos contribui de forma efetiva, por meio das informações que disponibiliza, para a administração do preço de venda, para a opção pela realização ou não de compras, pela produção ou não de produtos etc.”. Pois, os custos dos produtos podem ser muito altos e vir a prejudicar a rentabilidade econômica da empresa.
Para a obtenção de uma análise de custos proveitosa, necessita-se de um entendimento de algumas terminologias relacionadas com o tema. Várias versões na literatura contábil levam a inúmeras interpretações dos fatores que são classificados como gastos, investimentos, despesas, perdas, desperdícios e custos. Para melhor entendermos as diversas terminologias em custos, como os gastos, que pode ser a compra de um produto ou serviço qualquer, que gera sacrifício financeiro para a entidade (desembolso), representado por entrega de ativos (normalmente dinheiro). Os gastos ocorrem a todo o momento e em qualquer setor de uma empresa. Esse conceito tem aplicação ampla e relaciona-se a todos os bens e serviços adquiridos, conforme Schier (2005, p. 15). Para exemplificar um gasto pode ser relacionado a algum investimento (caso em que será contabilizado no ativo da empresa) ou alguma forma de consumo (como custo ou despesa, quando será registrado em conta de resultado), de acordo com Wernke (2001, p. 11).

Os investimentos são caracterizados como sendo os gastos que irão beneficiar a empresa em períodos futuros. Enquadram-se nessa categoria, por exemplo, as aquisições de ativos, como estoques e máquinas. Nesses casos, por ocasião da compra, a empresa desembolsa recursos, visando a um retorno futuro sob a forma de produtos fabricados. Convém salientar que o uso ou o respectivo desgaste das máquinas e o consumo dos estoques no processo fabril são considerados como custo de fabricação (2001, p. 11).

As despesas expressam o valor dos bens ou serviços consumidos direta ou indiretamente para obtenção de receitas, de forma voluntária. Esse conceito é utilizado para identificar os gastos não relacionados com a produção, ou seja, os que se referem às atividades não produtivas da empresa. Geralmente, essas atividades podem ser classificadas em despesas comerciais, despesas administrativas e despesas financeiras, (Wernke 2001, p. 12). Como exemplo cita-se os salários e encargos sociais da administração (despesas administrativas), juros bancários pagos (despesas financeiras) e propaganda (despesas comerciais).
As perdas são geralmente os bens ou serviços consumidos de forma anormal e involuntária. Não se confunde com a despesa nem com o custo, exatamente por sua característica de anormalidade e involuntariedade; não é um sacrifício feito com intenção de obtenção de receita, como perdas com incêndios, obsoletismo de estoques, vazamento de materiais líquidos ou gasosos, greves, sinistros, (Schier 2005, p. 18).

Os custos são os gastos efetuados no processo de fabricação de bens ou de prestação de serviços. No caso industrial, são os fatores utilizados na produção, como matérias-primas, salários e encargos sociais dos operários da fábrica, depreciação das máquinas, dos móveis e das ferramentas utilizadas no processo produtivo (WERNKE, 2001).
Os desperdícios são os gastos incorridos nos processos produtivos ou de geração de receitas e que possam ser eliminados sem prejuízo da qualidade ou quantidade dos bens, serviços ou receitas geradas, como retrabalho decorrente de defeitos de fabricação, estocagem e movimentação desnecessária de materiais e produtos (SCHIER,2005, p. 18).

De acordo com Wernke (2001) as classificações de custos quanto a sua aplicabilidade gerencial seguem os principais itens:
Classificação



              Categorias

Quanto à tomada de decisões 

    Relevantes         Não relevantes

Quanto à identificação
     Diretos          Indiretos

Quanto ao volume produzido


       Variáveis         Fixos

Os custos relevantes são os que se modificam conforme uma decisão a ser tomada. Já os custos não relevantes são os que não dependem de tomada de decisão. 

Os custos de maior importância no sentido de subsidio em tomadas de decisões são os relevantes onde os não relevantes não se necessitam mencionar aonde é feita a classificação a uma única decisão a ser tomada.
Já na opinião de Padoveze (2003), “custos por si só são conjuntos de valores, por isso se faz necessário que se realize uma identificação separadamente para cada um deles, tanto em termos unitários, como totais, para que se tenha um melhor entendimento individual de uma nomenclatura”.
Através da identificação das medidas que determinam um parâmetro para poder calcular os produtos e a quantidade de determinados componentes dos fertilizantes fabricados em certo período. Para Bruni e Famá (2003, p. 31),

São aqueles diretamente incluídos no cálculo dos produtos. Consistem nos materiais diretos usados na fabricação do produto e mão de obra direta. Apresentam a propriedade de serem perfeitamente mensuráveis de maneira objetiva.

Como pode ser citada como exemplo a matéria prima utilizada para a produção e a mão de obra direta. São estes os materiais que compõem e evidenciam o custo de forma objetiva.

Como não será sempre que se poderá medir de forma direta há a necessidade de ser realizada uma divisão, distribuição como é exemplo da energia elétrica (é utilizada por todos os setores da empresa) é um custo indireto. Para Nascimento (2001, p. 28) “custo indireto é o que, embora não incida diretamente sobre a produção ou a venda, é parte integrante como resultante da participação das atividades de apoio ou auxiliar ao processo de transformação, produção e comercialização de um bem ou serviço”. 
Para Wernke (2001, p. 14) “custos indiretos são os gastos que não podem ser alocados de forma direta ou objetiva aos produtos ou a outro segmento ou atividade operacional, e caso sejam atribuídos aos produtos, serviços ou departamentos, serão mediante critérios de rateio”.

Através de uma definição um pouco mais aprofundada sobre o assunto na opinião de Wernke (2001, p. 14):

No caso industrial, são os custos que ocorrem dentro do processo de produção, mas para serem apropriados aos produtos requerem o uso de rateios (são artifícios usados para distribuir os custos que não se consegue determinar com objetividade e segurança a quais produtos se referem). São os gastos que a empresa tem para exercer suas atividades, mas que não tem relação direta com um produto especifico, pois se relacionam com vários produtos ao mesmo tempo.
No entanto, são utilizados alguns mecanismos de proporções para a mensuração de alguns custos, para assim poder chegar a um valor mais próximo possível da realidade.

Definição contábil-econômica dos tipos de custos, tendo também grande importância dentro de sua classificação, que são os custos fixos e variáveis. 

Como cita Nascimento (2001, p. 27) “custo variável é o que, a qualquer variação da quantidade produzida ou vendida, acompanha essa mesma variação”, ou seja, no momento da identificação dos produtos no processo de fabricação temos um exemplo de custo variável, como o material direto. Quanto maior o consumo de materiais diretos, consecutivamente maior será a sua contribuição para o aumento dos custos variáveis.

Já Wernke (2001, p. 14) define os custos variáveis como sendo “os que estão diretamente relacionados com o volume de produção ou venda. Quanto maior for o volume de produção, maiores serão os custos variáveis totais”. O que torna os valores consumidos ou aplicados na produção diretamente ligados à quantidade produzida pela empresa.

Além dos custos variáveis existem custos fixos, que por usa vez não variam de acordo com a produção, pois compõem o custo independentemente de estar em processo de produção ou não. Bruni e Famá (2002, p. 32) fundamenta, “são custos que, em determinado período de tempo e em certa capacidade instalada, não variam, qualquer que seja o volume de atividade da empresa”. Como pode ser observado nesse fundamento, os custos fixos não possuem seu montante definido conforme o volume de produção.
Os custos fixos como Nascimento (2001, p. 27) cita, “por sua própria natureza, é o que não varia, seja qual for a quantidade produzida em determinado período”, pois a partir da conceituação do autor pode ser exemplificado como sendo honorários de diretoria, depreciação, prêmio de seguro, entre outros.
Para determinar os custos indiretos, são utilizados conceitos e técnicas diferentes na sua identificação, por eles existirem ainda fazem parte do custo do produto, porém não diretamente ao processo de produção. 
Os critérios para ratear despesas ou custos indiretos são fundamentais no processamento da apropriação, da distribuição e da determinação dos custos de produção ou venda, a partir de dois ou mais produtos fabricados com característica e peculiaridades diferenciadas.
Quando a empresa não possui uma definição do valor do custo atribuído diretamente ao produto, ela precisa distribuir por meio de rateio os custos indiretos de fabricação levando em consideração alguns critérios com base desta proporção de custo ao produto. De acordo com Nascimento (2001, p.75) “o rateio já é uma forma de apropriação de despesas na qual são arbitrados valores a serem agregados ao custo final da produção de dois ou mais bens e serviços”. 
Já Megliorini (2002, p. 62) afirma que “a dificuldade que encontramos para alocar custos indiretos reside na definição da base de rateios a ser utilizada, pois é uma tarefa que envolve aspectos subjetivos e arbitrários”. Mas existem diversas possibilidades no emprego do rateio, pois quando tal critério adotado não for bem consistente o resultado final dos custos ficará deficiente para atender aos fins que se propõe. Mas qual é a forma correta, qual o critério que as empresas possam utilizar?

Com o objetivo de buscar um método de rateio dos custos indiretos para que haja um “custo perfeito”, podem ser escolhidas diversas formas de rateio, desde que sejam critérios de rateio que apresentem como base uma relação lógica, para assim poder aproximar-se do que seria o “custo perfeito”. Megliorini (2002, p. 64) cita algumas bases de rateios dos custos indiretos de fabricação:

· Área ocupada pelos departamentos, para ratear o custo do aluguel, depreciação do prédio e impostos prediais.
· Número de funcionários para ratear os custos indiretos do departamento de Administração da Fábrica.
· Potência instalada em quilowatts/hora para a energia elétrica.
· Número de requisições de materiais, para ratear os custos do departamento de Almoxarifado.

Portanto, evidenciando que se houver um método de rateio apropriado para a apuração dos custos indiretos de fabricação, trará o “custo perfeito“, tal base de rateio será adotada partindo dos principais custos da produção.

2. 2. Método de Custeio Variável
Atualmente, as empresas encontram-se em um ambiente muito competitivo, por esse motivo buscam constantemente mecanismos, sistemas e procedimentos que possam auxiliar no aperfeiçoamento às tomadas de decisões, no sentido de competir no mercado operacional com mais competência.


O método de custeio é aplicado pelas empresas para que se possam apropriar todos os custos envolvidos direta ou indiretamente do processo produtivo, utilizando de métodos que melhor se adaptem ás necessidades e a realidade da sua produção. 

Este método também é chamado de custeio direto, pelo motivo de prever uma apropriação de caráter gerencial, onde considera apenas os custos variáveis dos produtos vendidos, enquanto os custos fixos ficam separados e são considerados como despesas do período.

Wernke (2001, p. 29) considera como a premissa básica do método de custeio variável ou direto de que,

[...] somente os custos claramente identificados com os produtos ou serviços vendidos devem ser apropriados. Os demais custos necessários para manter a capacidade instalada (indiretos ou fixos) devem ser desconsiderados em termos de custo do produto. 
A partir deste método serão considerados apenas os custos variáveis de produção, como exemplo a matéria-prima, mão de obra direta, serviços de terceiros aplicados ao produto, tributos sobre vendas, comissões de vendas, etc. Sendo assim, todos os demais custos irão ser transferidos para a apuração do resultado como despesas, onde não serão apropriados aos produtos fabricados.
Outros conceitos de custeio por absorção são contemplados no Quadro 1.

	FONTES
	CONCEITOS DE CUSTEIO VARIÁVEL

	Megliorini (2002, p.137)
	São tratados como custos do período, indo diretamente para o resultado igualmente às despesas.

	Wernke (2004, p. 29)
	Prevê uma apropriação de caráter gerencial, considerando apenas os custos variáveis dos produtos vendidos, enquanto os custos fixos ficam separados e são considerados como despesas do período.

	Koliver apud Moura

	O custeio variável está alicerçado na apropriação de todos os custos variáveis – diretos ou indiretos – aos portadores finais dos custos, fundamentado, na relação entre esses e o grau de ocupação da entidade.

	Leone (2000, p. 41)
	Apresenta a Contribuição Marginal – diferença entre as receitas e os custos diretos e variáveis do segmento estudado.

	Crepaldi apud Lima
	Método de custeio variável segue os princípios de contabilidade do regime de competência e confrontação, por isso não é reconhecido para efeitos legais. No entanto é de grande auxilio para a tomada de decisão gerencial. 


Quadro 1 – Abordagem Conceitual - custeio variável

Fonte: autora (2012)
2. 3. Método de Custeio por Absorção

Considerado um dos métodos mais tradicionais utilizados pelas empresas no Brasil, somente é empregado com o intuito de atribuir ao produto final ou à produção todos os seus custos variáveis diretos mais os custos indiretos e fixos. 
Segundo Wernke (2001, p. 20) “o custeio por absorção atribui aos produtos todos os custos da área de fabricação, sejam esses definidos como custos diretos ou indiretos, ou como custos fixos ou variáveis”. Fazendo com que os produtos absorvam parcela de custos tanto diretos como indiretos relacionados à fabricação.

Já Ribeiro (1999, p. 38) afirma que custeio por absorção, “consiste em considerar como o Custo de Fabricação todos os custos incorridos no processo de fabricação do período, sejam eles diretos (variáveis) ou indiretos (fixos)”. Onde podemos ressaltar que no Brasil, somente pode ser utilizado o Custeio por Absorção para fins de apuração do Custo de Fabricação, conforme determina a legislação do Imposto de Renda.

Outros conceitos de custeio por absorção são contemplados no Quadro 2.
	FONTES
	CONCEITOS DE CUSTEIO POR ABSORÇÃO

	Leone (1989, p.238)
	É aquele que faz debitar ao custo dos produtos todos os custos da área de fabricação, sejam esses custos definidos custos diretos ou indiretos, fixos e variáveis, de estrutura ou operacionais.

	Megliorini (2002, p.137)
	Atende às disposições legais quanto à apuração de resultados e à avaliação patrimonial.

	Nascimento (2001, p. 58)
	Consiste em imputar ao produto final ou à produção todos os seus custos variáveis diretos mais os custos indiretos e fixos.

	Wernke (2004, p. 20)
	Atribui aos produtos todos os custos da área de fabricação, sejam esses definidos como custos diretos ou indiretos, ou como custos fixos ou variáveis. 

	Horngren, Foster e Datar apud Moura
	É o método de custeio de estoque em que todos os custos, variáveis e fixos, são considerados custos inventariáveis. Isto é, o estoque “absorve” todos os custos de fabricação. 


Quadro 2 – Abordagem conceitual - custeio por absorção

Fonte: autora (2012)
2. 4. Análise de Custo

A contabilidade dentre todas as suas funções, talvez a mensuração seja a mais básica e tradicional que o profissional desempenha pela contabilidade de custos. Parisi e Megliorini (2001, p. 30) afirmam que, 

Há que se reconhecer ainda a significativa relevância das informações de custo, tendo em vista a sua utilidade e aplicabilidade nas várias dimensões da gestão organizacional, seja ela no formato e no âmbito da contabilidade fiscal, da contabilidade gerencial ou mesmo da contabilidade estratégica.

Já que, sabemos da conexão que a informação contábil tem com a gestão organizacional, onde se situa diretamente relacionada ao processo decisório existente nos diversos níveis hierárquicos da organização.

Iudícibus (1993, p. 17) cita que:


Os gerentes e analistas de custo sempre têm tido como uma de suas preocupações principais a de estimar, discernir e acompanhar a variação, em reais, de certos itens de custo considerados importantes dentro da estrutura de custos da empresa.
Considerando que o acompanhamento dessas variações está associado às variações de outras variáveis, de onde são consideradas relevantes para a explicação das causas que afetam o andamento do item do custo escolhido. 

2. 5. Análise diferencial e a tomada de decisão 

Para que haja o planejamento em suas operações na organização, irá envolver a tomada de decisão, e essa organização precisa ser gerenciada, o que é preciso conhecer tudo o que envolve o processo produtivo, administrativo e financeiro.
Oliveira (2001, p. 145-146) conceitua que a tomada de decisão possui cinco momentos:


Momento 1: monitoramento do processo, que corresponde à identificação de uma situação que exige uma tomada de decisão.Momento 2:Analise do processo rescisório, que corresponde a verificação da situação. Momento 3: Concepção do processo decisório, que compreende  ao estabelecimento do cursos de ações possíveis. Momento 4: Delineamento do processo decisório, que corresponde a escolha de um curso específico de ação. Momento 5: Aplicação do processo decisório, que corresponde a implementação do curso de ação escolhido.
Para algumas dessas decisões a maior parte dos dados necessários são encontrados em registros contábeis, como os dados dos custos e as receitas obtidas.

Warren, Reeve e Fess (2001, p. 308) citam que, no entanto, “os dados de custo e receita para avaliação do transcurso de operações disponíveis nos registros contábeis, devendo ser estimados”.

Os custos e receitas são informações relevantes que enfatizam as diferenças para as alternativas na tomada de decisão. Os custos incorridos no passado não são mais relevantes para a tomada de decisão, eles são chamados de custos irrecuperáveis.
A receita diferencial como citam Warren, Reeve e Fess (2001, p. 308) como sendo “o montante de aumento ou diminuição na receita esperada de um processo, quando comparada a uma alternativa”.
Custo diferencial é conceituado por Warren, Reeve e Fess (2001, p. 308) por ser o “montante de aumento ou diminuição no custo esperado de um processo, quando comparado a uma alternativa”.

É então que se pode citar e como é tratada a análise diferencial e seus efeitos nos processos a partir das informações estimadas sobre receitas e custos relevantes para análise.

Warren, Reeve e Fess (2001, p. 309) citam que, “análise diferencial trata dos efeitos de processos alternativos sobre receitas e custos relevantes”. Como exemplo: se um gerente tivesse a opção de escolher entre duas alternativas, na análise diferencial envolveria os fatores para a comparação da receita diferencial das duas alternativas com os custos diferenciais.
3.  Procedimentos metodológicos 

A metodologia do trabalho é composta por etapas podendo ser delimitado inicialmente a classificação da pesquisa, quanto à natureza, seus objetivos, bem como os procedimentos técnicos necessários para a sua realização. A segunda etapa é o plano de coleta de dados e quanto à abordagem do problema, e a terceira e última etapa o plano e análise e interpretação dos dados. Sendo então, o conjunto de procedimentos necessários para a realização da pesquisa.
O estudo se classifica em relação à natureza em pesquisa aplicada, que tem como objetivo principal a aplicação dos conhecimentos adquiridos e colocados em prática para a solução de problemas específicos. Conforme Barros e Lehfeld (2004, p. 34) “a pesquisa aplicada ou pesquisa prática aplica-se quando o pesquisador é movido pela necessidade de conhecer, para a aplicação imediata de seus resultados. Contribui para fins práticos”.
Assim, esta pesquisa pode ser classificada como sendo uma pesquisa aplicada, pois objetiva a busca de resultados diante da análise dos custos de uma fábrica de fertilizantes líquidos, considerando o contexto de uma analise comparativa entre métodos de custeios diferenciados.

Em relação aos objetivos esta pesquisa se classifica como descritiva conforme destaca Gil (1999, p. 44) “têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis”.

No presente estudo classifica-se quanto aos objetivos, como sendo uma pesquisa descritiva, pois visa descrever, caracterizar e evidenciar uma análise de métodos de custeio em uma fábrica de fertilizantes líquidos, relacionada principalmente com suas informações geradas para fins de tomadas de decisões.
Conforme a literatura, quanto aos seus procedimentos técnicos, a pesquisa pode ser classificada como pesquisa bibliográfica, documental, levantamento de dados e estudo de caso.

A coleta de dados da pesquisa foi realizada através do método de observação assistemática e participante incluindo planilhas da contabilidade e entrevistas não estruturadas, no segundo semestre do ano de 2012, através do surgimento de questionamentos aos colaboradores da Dimicron Quimica do Brasil Ltda. de Cruz Alta, observando todo o conhecimento necessário sobre o tema abordado na pesquisa e as diversas informações geradas pela análise.
Na observação assistemática ou também chamada de observação simples, segundo Beuren (2004, p. 129) o pesquisador “apenas observa a maneira espontânea como os fatos ocorrem e controla os dados obtidos”.

No entanto, esta fase da coleta de dados que tem como a observação assistemática e observação participante como suas bases de auxilio que tornam pontos de grande importância na coleta de dados.
Quanto à abordagem do problema existem apenas duas formas para sua classificação, a qualitativa e a quantitativa. Este estudo é classificado como pesquisa qualitativa, que segundo Richardson apud Beuren (2004, p. 91) cita:

Os estudos que empregam uma metodologia qualitativa podem descrever a complexidade de determinado problema, analisar a interação de certas variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais.

Ainda Richardson apud Beuren (2004, p. 91) destaca que “contribuir no processo de mudança de determinado grupo e possibilitar, em maior nível de profundidade, o entendimento das particularidades do comportamento dos indivíduos”.

Portanto, através das técnicas utilizadas no decorrer da pesquisa, destacada como qualitativa é que se caracteriza melhor com o estudo. Pois é caracterizada por entender os aspectos de uma análise comparativa na área de custos, podendo descrever a complexidade dessa análise e a importância da sua realização dentro de uma organização.
Este tópico representa a realização da análise e a interpretação dos dados obtidos na parte prática da pesquisa, demonstrando qual o real objetivo da análise dos métodos de custeio para fins gerenciais na organização, no contexto da análise de custos.
Segundo Beuren (2004, p. 136) caracteriza a análise e interpretação dos dados onde a “análise dados significa trabalhar com todo o material obtido durante o processo de investigação, ou seja, com os relatos de observação, as transcrições de entrevistas, as informações dos documentos e outros dados disponíveis”.

Já Gil (1999, p. 168) afirma que:
Após a coleta de dados, a fase seguinte da pesquisa é a de análise e interpretação. Estes dois processos, apesar de conceitualmente distintos, aparecem sempre estreitamente relacionados. A análise tem como objetivo organizar e sumariar os dados de forma que possibilitem o fornecimento de respostas ao problema proposto para investigação. 

Então, a partir da análise de interpretação dos dados coletados é classificada como descritiva, por apresentar como seu objetivo principal a descrição das condições apresentadas pela empresa em análise em relação ao objetivo proposto no trabalho, não havendo transferência ou transmutação de dados e informações.
4.  Apresentação e análise dos resultados 

O desenvolvimento deste artigo teve como base as informações extraídas de relatórios alimentados diariamente via sistema de informações implantado na empresa há pelo menos um ano, sendo desenvolvidas técnicas de suporte às informações necessárias á gerência da empresa em estudo. Os dados foram coletados no período de um ano, desde junho de 2011 a julho de 2012, levando em conta que o ramo da empresa em análise demonstra que há uma sazonalidade em sua produção, onde podem ser verificados alguns períodos do ano em que o seu custo pode ser discrepante. 

A empresa Dimicron possui controle de suas ordens de produção, bem como as ordens de compras geradas no lançamento da aquisição de materiais necessários à produção. A venda de seus produtos é realizada a partir da emissão de pedidos de vendas, onde os mesmos servem para a programação de produção na fábrica, sendo através do estudo das carteiras alimentadas pelos vendedores que se realiza a programação de produção, para que assim não haja produção em excesso.
4.1.  Setor Produtivo

Na fábrica de fertilizante, relacionada também ao comércio, ocorre a transformações dos produtos, isto é, as matérias primas passam por um processo produtivo, onde são modificadas ou transformadas em produtos. O controle de custos é de suma importância para que a empresa obtenha sucesso, pois é ele que irá determinar a viabilidade econômica e financeira da empresa. A empresa adquire determinadas matérias primas, máquinas, equipamentos e mão de obra especializada para a transformação das matérias primas em produtos. O custo de produção de uma indústria é a soma das matérias primas durante o mês para a fabricação dos produtos acabados.
Para um melhor entendimento, os custos de produção da fábrica podem ser identificados como custos diretos, indiretos e custos fixos e variáveis.

Os custos diretos estão ligados diretamente ao produto acabado. Os custos indiretos precisam de esquema especial, como um rateio que é realizado proporcionalmente. Custos fixos, como o próprio nome já diz, são custos que mantém um montante fixo, independente da quantidade a ser produzida. Custos variáveis são os que têm seu valor determinado em função da oscilação da produção, ou seja, varia conforme a quantidade produzida.

4. 1. 1.  Processo de Produção

Para melhor entendimento do processo produtivo há a separação dos processos, em materiais e mão de obra.

Os materiais são na realidade a matéria prima que vai ser utilizada para produção, e que representam a parte visível do custo. Mão de obra são as pessoas responsáveis pela transformação da matéria prima em produto.

O processo produtivo é iniciado a partir da compra da matéria prima a ser utilizada e em um sistema de informação que a empresa possui é realizado o lançamento da nota fiscal de compra juntamente com a emissão da ordem de compra, utilizada para controle produtivo.

Após o recebimento da matéria prima adquirida, realiza-se a conferência dos produtos físicos com a nota fiscal. Sendo assim, retirada uma amostra da matéria prima recebida e enviada para o laboratório, para que se realize o controle de qualidade, que hoje se faz com a terceirização dos serviços. Quando é recebido o resultado da amostra é realizada a liberação da matéria prima para a produção.

É a emissão da ordem de produção para um determinado período que é enviado para o departamento da indústria para a realização da programação da produção.

Etapas da Produção – Departamentos Produtivos


1º Aquecimento do Produto


2º Misturador 


3º Agitador 


4º Moinho Micronizador


5º Filtragem

A partir destas etapas pode ser definida a participação de cada tipo de produto em cada uma das etapas. Hoje em dia, 80% dos produtos passam pelo misturador primeiramente, os mesmos podem ser caracterizados por serem produtos concentrados e após sequencialmente passando pelo agitador, moinho micronizador e por fim passando pela filtragem do produto.

Como estes produtos representam 80% de toda a produção, define-se então a proporção do período de produção dos mesmos que pode ser divida em 30% do processo concluído quando passa pelo misturador, 10% da sua produção no agitador, utilizando 50% da produção no misturador e por fim apenas 10% na filtragem do produto.
Já os produtos nitrogenados (condicionadores de cauda) passam apenas por duas etapas, iniciando pelo aquecimento do produto e passando diretamente para a filtragem. Estes produtos representam 20% de toda a produção representando assim, 90% da sua produção em aquecimento e apenas 10% na filtragem.

Após o produto pronto é retirada a amostra e realizado o controle de qualidade (análise física e química) e podendo ser liberado para a envase.

4. 1. 2. Rotulagem

É realizada a compra dos rótulos bem como o lançamento da nota fiscal via sistema, quanto ao recebimento da mercadoria há sua conferência física conforme a nota fiscal, emitindo assim uma ordem de serviço onde contém o número do lote e a quantidade a ser rotulada. 

O número do lote é colocado no rótulo e após é realizada a rotulagem.

4. 1. 3. Qual o melhor método de custeio a ser adotado pela empresa?
Ao realizar, separadamente, uma análise comparativa dos métodos de custeio pode ser observada que suas posições são antagônicas, porém complementares, em relação às necessidades empresariais, pois enquanto o método de custeio por absorção atende aos Princípios Fundamentais de Contabilidade, o método de custeio variável atende a tomada de decisão.
É evidente que a escolha do método de custeio a ser utilizado na empresa vai depender do objetivo que ela busca em relação às informações a serem fornecidas. Pode ser citado como exemplo se, a empresa só tiver como objetivo respeitar Princípios Fundamentais de Contabilidade, sem considerar as informações prestadas pela contabilidade de custos para a tomada de decisões, adotará o método de custeio por absorção. Entretanto, se a empresa utilizar as informações prestadas pela contabilidade de custos para a tomada de decisões, poderá adotar de forma complementar, o custeio variável.
Toda empresa precisa, não só, obter informações gerenciais necessárias para os aspectos decisórios, mas também, mensurar seus estoques e resultados, de acordo com os Princípios Fundamentais de Contabilidade.

O ponto central da diferença entre o método de custeio variável e o custeio por absorção para efeito de demonstrativo contábil é a contabilização dos custos de fabricação fixos. Pois, os custos fixos dizem respeito à capacidade de produção e não, à produção em si, sendo considerados como despesa do período.

O custeio variável infringe os Princípios Fundamentais de Contabilidade, não sendo aceito para demonstrativos externos. E, para que isso não ocorra devem-se inventariar os custos fixos ao estoque e para fazê-lo, há duas alternativas.
Primeiro, dividindo os custos fixos pela quantidade total produzida pela empresa, não importando quantos tipos de produtos diferentes tenha produzido no período. Desse modo se fugiria dos métodos de rateio atribuídos na apropriação dos custos fixos aos produtos, e poderiam ser inventariados os custos com título de estoques fixos ou produtos acabados fixos.

Ou, poderiam ser divididos os custos fixos pela capacidade produtiva da empresa e inventariando somente a quantidade produzida no período, contabilizando a diferença entre a capacidade produtiva e o que foi produzido como despesa.
Se for utilizado o método de custeio variável seriam considerados os custos fixos como custos gerados pela capacidade de produção da fábrica, por que então não perguntar quanto dessa capacidade pertenceria a cada produto fabricado? Essa pergunta pode ser respondida pela segunda alternativa onde se visualizaria nos demonstrativos externos a margem de contribuição sem infringir os Princípios Fundamentais de Contabilidade.
 Pode ser visualizado no quadro abaixo, o método de custeio utilizado pela empresa em estudo, demonstrando durante o período analisado o custo total de sua produção. Baseado então, na apuração dos custos pelo rateio dos custos indiretos nos demais produtos, evidenciando os custos e despesas do período, variáveis e fixos, e seus demais gastos.
	CC - Nível 1
	CC - Nível 2
	Conta
	 

	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	TOTAL

	1. FERTILIZANTES
	1.1.  PRODUTIVOS
	3. DEMONSTRATIVO DE CUSTOS E DESPESAS
	990.732,68 

	 
	 
	3. 3.  CUSTOS E DESPESAS
	990.732,68 

	 
	 
	3. 3. 1. CUSTOS E DESPESAS
	990.732,68 

	 
	 
	3. 3. 1. 01. CUSTOS VARIÁVEIS
	919.248,34 

	 
	 
	3. 3. 1. 01. 02. CUSTOS VARIÁVEIS DE PRODUÇÃO
	919.248,34 

	 
	 
	3. 3. 1. 02. CUSTOS E DESPESAS FIXAS
	71.484,34 

	 
	 
	3. 3. 1. 02. 01. DESPESAS COM PESSOAL - PRODUÇÃO/SERVIÇOS
	51.281,60 

	 
	 
	3. 3. 1. 02. 02. SERVIÇOS DE TERCEIROS
	1.330,00 

	 
	 
	3. 3. 1. 02. 03. GASTOS GERAIS 
	18.872,74 

	 
	1.2. APOIO
	3. DEMONSTRATIVO DE CUSTOS E DESPESAS
	235.112,74

	 
	 
	3. 3. CUSTOS E DESPESAS
	196.772,59

	 
	 
	3. 3. 1. CUSTOS E DESPESAS
	196.772,59

	 
	 
	3. 3. 1. 02. CUSTOS E DESPESAS FIXAS
	196.772,59

	 
	 
	3. 3. 1. 02. 01. DESPESAS COM PESSOAL - PRODUÇÃO/SERVIÇOS
	75.625,18

	 
	 
	3. 3. 1. 02. 02. SERVIÇOS DE TERCEIROS
	37.909,72

	 
	 
	3. 3. 1. 02. 03. GASTOS GERAIS 
	83.185,94

	 
	 
	3. 3. 1. 01. 04. DESPESAS TRIBUTÁRIAS
	51,75

	 
	 
	3. 5. RESULTADO FINANCEIRO
	38.340,15

	 
	 
	3. 5. 2. RESULTADO FINANCEIRO
	38.340,15

	 
	 
	3. 5. 2. 01. RESULTADO FINANCEIRO
	38.340,15

	 
	 
	3. 5. 2. 01. 01. DESPESAS FINANCEIRAS
	346,41

	 
	 
	3. 5. 2. 01. 02. RECEITAS FINANCEIRAS
	38.686,56

	5. VEICULOS
	5. 3. VEICULOS LOGISTICA
	3. DEMONSTRATIVO DE CUSTOS E DESPESAS
	42.351,40

	 
	 
	3. 3. CUSTOS E DESPESAS
	41.716,32

	 
	 
	3. 3. 1. CUSTOS E DESPESAS
	41.716,32

	 
	 
	3. 3. 1. 02. CUSTOS E DESPESAS FIXAS
	41.716,32

	 
	 
	3. 3. 1. 02. 03. GASTOS GERAIS 
	41.716,32

	 
	 
	3. 6. RESULTADO NÃO OPERACIONAL
	635,08

	 
	 
	3. 6. 1. RESULTADO NÃO OPERACIONAL
	635,08

	 
	 
	3. 6. 1. 01. RESULTADO NÃO OPERACIONAL
	635,08

	 
	 
	3. 6. 1. 01. 01. RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
	635,08


Quadro 3 – Demonstrativo de Custos e Despesas - Custeio por Absorção

Fonte: Contabilidade da Empresa (2012)
Conforme o quadro 3,  os custos fixos são embutidos no resultado de forma que possa evidenciar o custo real de acordo com o que preconiza a legislação brasileira.  Gerencialmente, pode-se afirmar que este tipo de avaliação mede somente o custo do produto, não podendo ser levado em consideração quando dele depende uma tomada de decisão. 

Para uma tomada de decisão adequada, é necessário que se observe todos os inputs da produção, e os custos fixos devem ser analisados de forma individual, para uma tomada de decisão mais precisa. Os custos fixos relacionados acima denotam um grande volume de participação em relação ao custo total.

A fábrica de fertilizantes apropria seus custos pelo Custeio por Absorção e avalia seus estoques à base do Médio Ponderado, onde o custo médio, a cada entrada (a preço unitário, diferente do preço médio anterior) modifica o preço médio; e que cada saída, conquanto mantenha inalterado o preço médio, altera o fator de ponderação, e assim o preço médio que for calculado na entrada seguinte.
Neste quadro, apresentado com o método de custeio variável, vem mostrando o resultado do custo do período somente com base nos custos variáveis levados em consideração no momento de decisões que necessitem destas informações.
Os custos fixos deixaram de fazer parte deste calculo, tornando-se uma despesa do período, para que no efeito da analise possa-se analisar somente o custo que varia conforme o que se produz no período.
	CC - Nível 1
	CC - Nível 2
	Conta
	 

	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	TOTAL

	1.  FERTILIZANTES
	1.1.  PRODUTIVOS
	3.  DEMONSTRATIVO DE CUSTOS E DESPESAS
	939.451,08 

	 
	 
	3. 3. CUSTOS E DESPESAS
	939.451,08 

	 
	 
	3. 3. 1.  CUSTOS E DESPESAS
	939.451,08 

	 
	 
	3. 3. 1. 01. CUSTOS VARIÁVEIS
	919.248,34 

	 
	 
	3. 3. 1. 01. 02. CUSTOS VARIÁVEIS DE PRODUÇÃO
	919.248,34 

	 
	 
	3. 3. 1. 02 .02. SERVIÇOS DE TERCEIROS
	1.330,00 

	 
	 
	3. 3. 1. 02. 03. GASTOS GERAIS 
	18.872,74 

	 
	1.2.  APOIO
	3. DEMONSTRATIVO DE CUSTOS E DESPESAS
	118.972,41

	 
	 
	3. 3. CUSTOS E DESPESAS
	118.972,41

	 
	 
	3. 3. 1. CUSTOS E DESPESAS
	118.972,41

	 
	 
	3. 3. 1. 02. CUSTOS E DESPESAS FIXAS
	118.972,41

	 
	 
	3. 3. 1. 02. 02. SERVIÇOS DE TERCEIROS
	35.899,72

	 
	 
	3. 3. 1. 02. 03. GASTOS GERAIS 
	83.020,94

	 
	 
	3. 3. 1. 01. 04. DESPESAS TRIBUTÁRIAS
	51,75

	 
	 
	3. 5. RESULTADO FINANCEIRO
	38.340,15

	 
	 
	3. 5. 2. RESULTADO FINANCEIRO
	38.340,15

	 
	 
	3. 5. 2. 01. RESULTADO FINANCEIRO
	38.340,15

	 
	 
	3. 5. 2. 01. 01. DESPESAS FINANCEIRAS
	346,41

	 
	 
	3. 5. 2. 01. 02. RECEITAS FINANCEIRAS
	38.686,56

	5. VEICULOS
	5. 3. VEICULOS LOGISTICA
	3. DEMONSTRATIVO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO
	42.351,40

	 
	 
	3. 3. CUSTOS E DESPESAS
	41.716,32

	CC - Nível 1
	CC - Nível 2
	Conta
	 

	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	TOTAL

	 
	 
	3. 3. 1. CUSTOS E DESPESAS
	41.716,32

	 
	 
	3. 3. 1. 02. CUSTOS E DESPESAS FIXAS
	41.716,32

	 
	 
	3. 3. 1. 02. 03. GASTOS GERAIS 
	41.716,32

	 
	 
	3. 6. RESULTADO NÃO OPERACIONAL
	635,08

	 
	 
	3. 6. 1. RESULTADO NÃO OPERACIONAL
	635,08

	 
	 
	3. 6. 1. 01. RESULTADO NÃO OPERACIONAL
	635,08

	 
	 
	3. 6. 1. 01. 01. RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
	635,08


Quadro 4 – Demonstrativo de Custos e Despesas - Custeio Variável
Fonte: Contabilidade da empresa (2012)
O resultado de uma análise baseada no método de custeio variável visa gerencialmente como um alicerce à tomada de decisão. Os custos e despesa do período destacados acima, são essencialmente o que é utilizado na fabricação dos fertilizantes.

O Método de Custeio Variável ou Direto atribui cada custo uma classificação específica, na forma de custos fixos ou custo variável. Pois, o custo final do produto (ou serviço) será a soma do custo variável, dividido pela produção correspondente, sendo os custos fixos considerados diretamente no resultado do exercício. E de fato ele é um método muito utilizado, embora com restrição legal e fiscal, onde a sua utilização implica na existência de dois sistemas de custos paralelos.

O sistema de custo contábil (absorção ou integral) e uma sistemática de apuração paralela, segregando-se custos fixos e variáveis. Contabilmente, desde que o sistema de acumulação se faça somando-se custos fixos e variáveis, não há o que se opor a esta sistemática de separar os valores, para utilização gerencial.
Porém, na prática, com o aumento da complexidade e os cuidados especiais na contabilização, as empresas vem desenvolvendo sistemas próprios ou adotando ERP’s, que extraem da contabilidade dados específicos para análise dos custos variáveis. A contabilidade segue seu padrão normal (utilizando o custo por absorção) e os sistemas de análise extraem, das contas de custos, os valores classificados como diretos, sendo exemplificados pelas matérias primas, os materiais de embalagem, a mão de obra direta e os gastos com terceirização.
O importante é que se preservem os dados, de forma integral para atender a legislação contábil e fiscal, nada impedindo que se utilizem tais dado sem sistemas de informação específicos.
4. 1. 4. Análise Diferencial
Como a tomada de decisão implica em escolhas com base em alternativas de ação, a análise diferencial serve como ferramenta essencial para a análise, e nesse estudo são englobadas as receitas, custos e lucros diferenciais.

Com base nos estudos realizados a receita diferencial pode ser definida como um adicional que em virtude da escolha de uma alternativa decisória em relação à perda de outra. Já o custo diferencial é representado por aquele adicionalmente gerado ou projetado em razão de uma escolha decisória.

O lucro diferencial se visualiza baseando-se na diferença da receita diferencial e do custo diferencial, podendo indicar a expectativa de que uma decisão específica seja rentável, enquanto que um prejuízo diferencial visualiza outro tipo de decisão a ser tomada. 

Para que essa análise apresente bons resultados é necessário que o gestor se baseie em dados qualitativos e quantitativos. Como a empresa em estudo é caracterizada por ser um negócio sazonal e tal análise evidenciar o período de um ano será imprescindível à análise financeira antes da tomada de decisão. Serão obtidos alguns aspectos importantes a serem analisados antes de qualquer decisão tomada como: os custos e a capacidade financeira de suportar o custo fixo intenso; o impacto financeiro a curto, médio ou mesmo longo prazo; a qualidade da carteira de clientes; o perfil dos clientes (análise do histórico); risco; capacidade de pagamento da empresa; a capacidade produtiva da empresa.
A decisão deverá ser pautada na análise de um conjunto de fatores e não, exclusivamente, com base em planilhas.

Para que se possa melhor exemplificar que tipo de decisão pode ser formulada, a análise diferencial torna-se  útil quando se pode vir a aceitar um negócio de oportunidade ou adicional, por um preço especial.

Toda a receita diferencial gerada na forma desses negócios especiais é comparada com os custos diferenciais gerados na produção e entrega do produto ao cliente. Pois quando há a produção realizada a mais ela gerará mais custos a empresa, no entanto, apenas variáveis, desde que não haja necessidade de ampliar a capacidade produtiva. Somente quando a empresa estiver em baixa produção esse custo não será um adicional do período, por estar dentro de um valor já esperado. Tornando assim, todo custo a mais gerado por essa produção especial, um custo variável, o mesmo serve para as despesas operacionais que podem vir a aumentar nesse período de produção. 

Pode-se demonstrar na fábrica de fertilizantes líquidos com capacidade produtiva de 20.000 litros/dia, destes são vendidos pelo menos 15.000 litros/dia. O custo desta produção equivale a R$ 17,00 por balde (unidade), sendo que 70% de seu custo é variável, ou seja, R$ 11,90. Dos custos fixos equivalentes a 30%, ou seja, R$ 5,10.
Sendo assim, um cliente pode vir a ofertar à empresa, que gostaria de realizar a compra de seu produto a um preço de R$ 14,00 por balde, ofertando a compra de 10.000 baldes. Essa produção será programada no período de um mês corrente e que não venha a interferir na produção normal e não gere custos adicionais.
Ao visualizar a proposta somente comparando o preço de proposto com R$ 17,00, que é o atual preço, imediatamente se rejeitaria a proposta. No entanto, se focalizar somente o custo diferencial, neste caso, somente custos variáveis, a decisão pode ser diferente. 

Neste quadro representativo da proposta realizada pelo fornecedor, pode ser visualizado o custo diferencial dessa proposta.

	Proposta pelo Custeio por Absorção

	Receita pela aceitação a oferta:

Receita da venda de 10.000 litros adicionais por R$ 14,00  ........................    R$ 140.000,00

Custo pela aceitação da oferta:

Custos totais de 10.000 litros adicionais por R$ 17,00  ...............................    R$ 170.000,00

	Resultado antes da aceitação da oferta ............................................................   (R$  30.000,00)


	Proposta diferencial

	Receita diferencial pela aceitação a oferta:

Receita da venda de 10.000 litros adicionais por R$ 14,00  ........................    R$ 140.000,00
Custo Diferencial pela aceitação da oferta:

Custos Variáveis de 10.000 litros adicionais por R$ 9,80   .........................    R$   98.000,00

	Lucro Diferencial pela aceitação da oferta .......................................................   R$   42.000,00


Esta demonstração evidencia  que a contratação de propostas por preços mais baixos que o preço normal somente exige ponderações, sem imprudências no aumento de volume de vendas num mesmo fornecedor, podendo reduzir seus preços, mas somente se este espaço de produção não estiver sendo ocupado pela produção normal, ou seja, contar com a ociosidade necessária para não necessitar ampliação ou investimentos adicionais.
Pode-se visualizar também outra proposta de cliente oferecendo um preço diferencial baseado em 30% de redução, ou seja, o preço atual de R$ 17,00, com essa redução a oferta chegaria a R$ 11,90 cada balde de fertilizante. Seu custo variável equivale a 70% do preço ofertado sendo R$ 8,33.
Então assim, pode-se observar na tabela abaixo o valor da redução ao custo diferencial, sem causar prejuízos.

	Proposta pelo Custeio por Absorção

	Receita pela aceitação a oferta:

Receita da venda de 10.000 litros adicionais por R$ 13,26  ........................    R$ 132.600,00

Custo pela aceitação da oferta:

Custos totais de 10.000 litros adicionais por R$ 17,00  ...............................    R$ 170.000,00

	Resultado antes da aceitação da oferta .........................................................   (R$  37.400,00)


	Proposta diferencial

	Receita diferencial pela aceitação a oferta:

Receita da venda de 10.000 litros adicionais por R$ 13,26  ........................    R$ 132.600,00

Custo Diferencial pela aceitação da oferta:

Custos Variáveis de 10.000 litros adicionais por R$ 9,28   .........................    R$   92.800,00

	Lucro Diferencial pela aceitação da oferta ...................................................   R$   39.800,00


Pode-se concluir que a partir de uma analise diferenciada, com um olhar mais detalhado, não só observando o preço de venda, e sim considerando todos os custos envolvidos, principalmente os custos variáveis. Chega-se a resultados esperados e muitas vezes melhor que os estimados no período.

Enfim, qualquer decisão a ser tomada, desde que bem analisada e estudada, trará bons resultados se estratégicos a ponto de obter resultados positivos a empresa.

5. Considerações finais

Diante da avaliação de dois métodos de custeio diferentes, pode-se perceber que não existe o melhor método, porém a melhor forma de avaliar as informações que cada um gera para que possa satisfazer as necessidades da empresa. As informações geradas por eles seriam complementares á necessidade da empresa. O custeio por absorção, já utilizado pela empresa, segue os Princípios Fundamentais de Contabilidade, sendo útil para a formação de preço do produto, por detalhar todos os custos, fixos e variáveis, e assim os custos fixos estarão embutidos no preço do produto a partir de rateio. 

Já pelo custeio variável, a empresa teria as informações importantes à tomada de decisão, a partir dos custos variáveis da produção, sem considerar o custo fixo, tornando-o uma despesa operacional do período. 

A partir de uma analise diferencial, que leva em conta os custos variáveis, fica evidente que estes são necessários para uma análise mais atenciosa, mostrando que a partir de propostas de vendas a preços menores do que os ofertados pode ter lucratividade, sem que se altere a capacidade produtiva do período, e não agregando mais custo ao produto.
A proposta central deste artigo, que foi de mostrar as diferenças entre os métodos de custeio absorção e variável foi atingida. A empresa possui informações importantes, uma estrutura de custos bem definida e já utiliza um sistema de informação de custos paralelo ao sistema fiscal, o que facilita a obtenção das informações e aumenta a possibilidade de implantar este tipo de análise nas decisões do dia a dia. 
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